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Atualize o IDEAGRI. Veja o passo-a-passo e as novidades da versão 
208  
Informamos que, em consonância com nosso objetivo de MANTER O SISTEMA 
CONSTANTEMENTE ATUALIZADO, lançamos a nova versão do IDEAGRI. A 
versão apresenta inovações muito interessantes. Agradecemos a colaboração 
de todos vocês com sugestões e feedback, a partir dos quais, podemos 
continuar crescendo e evoluindo! Dentre as novidades, destacamos: 'Controle 
de acesso por setores', 'Importação de números SISBOV', 'Importação de 
aplicação de medicamentos', dentre outras. Confira a lista completa e as dicas 
criadas para obter o máximo de desempenho da atualização. Clique e atualize. 
 

Duas fazendas, um objetivo - Vitrine Tecnológica DBO 
A Revista 'Mundo do Leite' inicia a publicação do Projeto Vitrine Tecnológica, 
fruto de parceria com o Rehagro, instituição de ensino com dez anos de 
atuação no agronegócio. O projeto acompanhará, por um ano, a rotina de duas 
fazendas leiteiras de Minas Gerais, parceiras e usuárias do IDEAGRI: São Jose, 
em Bonfim, e Fazenda da Gurita, em Bom Despacho. Clique e confira. 
 

 

 O grande destaque desta 
edição é o lançamento da 
versão 208 do IDEAGRI, 
repleta de novidades. 

 Confira as dicas 
relacionadas: 'Controle de 
acesso por setores', 
'Importação de números 
SISBOV de planilhas' e 
'Importação de aplicação de 
planilhas'. 

 Assista ao vídeo com 
reportagem sobre o Sítio do 
Charco e confira a primeira 
reportagem da série 'Vitrine 
tecnológica' que 
acompanhará as Fazendas 
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Conheça um pouco da história do Sítio do Charco 
Confira a entrevista de Fábio Ferreira Leite para o Canal do Boi, que conta a 
história do holandês vermelho e branco na Fazenda Sítio do Charco. A fazenda, 
localizada em Cruzília, faz parte do Grupo Gera Leite. O grupo é cliente e 
parceiro do IDEAGRI. Clique e assista. 
 

Alta lança novo Catálogo de Corte Zebu 2013 
Acesse a versão on line do novo Catálogo Alta Corte Zebu 2013, lançado no 
final de agosto na ExpoGenética, que apresenta touros das raças Nelore Padrão 
e Mocho, Brahman, Guzerá, Sindi e Tabapuã. Clique e acesse. 
 

 22ª EXPHOMIG
A 22ª edição da 'Exposição de Gado Holandês de Minas Gerais' acontece entre 
os dias 16 a 21 de setembro, em Barbacena, MG. EXPHOMIG - UM ENCONTRO 
DE OPORTUNIDADES! Clique e programe-se. 
 

Controle de acesso por setores – confira a novidade 
A nova funcionalidade permite o controle de quais setores estarão ou não 
disponíveis para que o usuário consulte e lance dados, bem como emita 
relatórios. Clique e aproveite. 
 

Lance aplicações importando dados do Excel 
O lançamento de aplicações de vacinas e medicamentos para os animais no 
IDEAGRI conta, a partir de agora, com uma nova modalidade – a importação de 
arquivos. Esta funcionalidade permite que dados cadastrados em planilhas 
sejam carregados e gravados no sistema. Clique e confira o passo-a-passo. 
 

Importe números SISBOV de forma coletiva, diretamente de 
planilhas 
Confira detalhes sobre a implementação que permite importar coletivamente, 
para o cadastro dos animais, o número do SISBOV e/ou o número da 
identificação eletrônica, a partir de planilhas. Clique e fique por dentro. 
 

Crédito aduba o campo 
Recursos para o crédito rural aumentam 556% no país em 11 anos e chegam a 
R$ 191 bilhões. A elevação da aplicação do crédito na produção tem relação 
direta com a melhoria e o aumento de volume colhido. Para os produtores 
rurais, isso significa expansão nos negócios e melhoria da qualidade de vida. 
Clique e confira o ponto de vista na íntegra. 
 

Enxurradas de E-mails: como gerenciar? 
Por que despendemos tantas horas do dia a dar vazão aos e-mails? Será que é 
possível melhorar essas estatísticas? Confira quais são os erros mais comuns 
que impedem o uso eficiente da comunicação eletrônica. Clique e saiba mais. 

São José e da Gurita. 

 Fique por dentro das 
novidades: EXPHOMIG e 
Catálogo do Corte Zebu da 
Alta. 

 Aproveite o ponto de vista 
sobre o crédito rural e a dica 
sobre a gestão de e-mails. 

  

 

 Vídeo institucional do 
IDEAGRI 

 RELATÓRIOS IDEAGRI: 
Portfólio completo 

 DEPOIMENTOS: Opinião de 
quem usa e indica 

 Contato com nossa equipe 

 Conheça nossa empresa 

 

 O IDEAGRI é uma empresa 
inovadora no ramo de 
tecnologia da informação. 
Seu foco principal é a 
prestação de serviços 
voltada para o agronegócio. 

 O negócio do IDEAGRI é 
gerar informações rápidas e 
confiáveis para o 
agronegócio, transformando 
dados técnicos e financeiros 
em indicadores para a 
tomada de decisão. 

 O IDEAGRI é fruto da 
parceria: 

 

 

 

 

 

Rua Gávea, 358, sls 206 e 207, Jardim América, CEP 30.421-340, Belo Horizonte, MG 
Fone/Fax: (31)3344-3213, Skype: ideagri 
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Atualize o IDEAGRI. Veja o passo-a-passo e as novidades da versão 208 
por IDEAGRI 

 
Informamos que, em consonância com nosso objetivo de MANTER O SISTEMA CONSTANTEMENTE ATUALIZADO, 
lançamos a nova versão do IDEAGRI. A versão apresenta inovações muito interessantes. Agradecemos a colaboração 
de todos vocês com sugestões e feedback, a partir dos quais, podemos continuar crescendo e evoluindo! Dentre as 
novidades, destacamos: 'Controle de acesso por setores', 'Importação de números SISBOV', 'Importação de aplicação 
de medicamentos', dentre outras. Confira a lista completa e as dicas criadas para obter o máximo de desempenho 
da atualização. 
  
Para fazer o download da nova versão, acesse o link: 
  
Para a versão em 1 arquivo: 

 http://www.ideagri.com.br/siteideagridados/Ideagri208.exe 
  
Para a versão em 3 arquivos (conexões mais lentas): 

 Instalador do IDEAGRI, dividido em 3 arquivos 
 

ATENÇÃO: Além de atualizar a versão, é necessário atualizar a(s) chave(s) de acesso.  
  

 
  

Área Item Detalhe 

Agricultura Hora 
homem/Hora 
máquina 

Inclusão de  coluna para lançamento de hora extra: 

Animal Animais externos Inclusão da possibilidade de associar um reprodutor externo à um registro do cadastro unificado. 

Doadora externa Permissão para que animais externos sejam classificadas como Doadoras. 

Importação 
coletiva de 
números de 
Sisbov e 
Identificação 
eletrônica a partir 
de planilhas 

 

Confira a dica específica criada para a nova rotina: "Importe números SISBOV de forma coletiva, 
diretamente de planilhas". 

Inclusão coletiva 
de animais 

Liberação para utilizar códigos com até 10 dígitos. 

Motivos de baixa Inclusão do tipo 'Infarto'. 
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Movimentação 
entre grupos 

O campos dos nomes dos grupos foi expandido, para melhor visualização: 

Movimentação 
entre setores 

Possibilidade de selecionar animais oriundos de vários setores: 

Raças Inclusão da raça 'ILLAWARA'. 

Resumo animal Inclusão, no cabeçalho da tela, dos campos: 
- Secagem prevista (somente das lactantes) 
- Parto previsto 
- Dias pós parto 
- Último controle leiteiro (só de animais em lactação) 
O campo com a informação da categoria do animal foi expandido: 
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Cadastros Telefones Todos os cadastros dos sistema que contém o campo telefone passam a aceitar 9 dígitos. 

Pessoas Inclusão do campo 'Observação': 

Controle de acesso Criação do 
controle de 
acesso por 
setores 

 

Confira a dica específica criada para a nova rotina: "Controle de acesso por setores – confira a 
novidade". 

Gestão Cliente, 
fabricantes e 
fornecedores 

Inclusão do filtro 'Situação' com as opções 'Ativo, Inativo ou Ambos' na tela 'Clientes, fabricantes e 
fornecedores': 
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Despesas e 
receitas 

Inclusão da funcionalidade para realizar as buscas digitando no nome da conta gerencial. 

Criação de tecla de atalho "F3" para o acesso rápido à tela de seleção de produtos e contas gerenciais. 

Inclusão do Filtro por centros de custo e conta gerencial: 

 
Inclusão do campo "Responsável" na tela de Receitas. 

Transferência 
bancária 

Inclusão do campo "Número de documento" na tela de lançamento. 

 
Produção Produção total de 

leite 
Inclusão do campo "Número médio de vacas em lactação", informado pelo usuário e do campo 
"média de produção por vaca" (calculado, a partir do primeiro). 

Relatórios Inclusão de 
campos no 
gerador de 
relatórios 

- Classificação dos animais nos tipos: Doadora, receptora e Descarte. 

- Nº da cria do último parto. 

- Categoria completa. 

- ID do Pai 
- ID do Avô materno 
- ID do Bisavô materno 
- Nº reg. inter. do Pai 
- Nº reg. inter.  do Avô materno 
- Nº reg. inter.  do Bisavô materno 
- TPI Pai 
- UDC Pai 
- SCS Pai 
- CE Pai 
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- dpr Pai 
- Leite Pai 

Relatórios 
emitidos das telas 
de despesas e 
receitas 

Inclusão dos filtros de centros de custos e contas gerenciais utilizados na filtragem dos dados no início 
do relatório 

Taxa de 
concepção 

Alteração dos períodos do relatório "Taxa de concepção por fase pós parto" para "<= 60", "de 61 a 
90", "de 91 a 120", "de 121 a 150", "de 151 a 180" e  "> 181". 

Taxa de prenhez Inserção no cabeçalho da identificação da categoria selecionada antes da emissão do relatório. 

Reprodução Coleta FIV/TE Exibição qualquer vaca ou novilha na tela de Coleta FIV/TE para a seleção como RECEPTORA. 

Coleta FIV/TE Inclusão na tela Coleta FIV/TE do campo para a identificação da data de aspiração (no caso da FIV). 

Diagnóstico Inclusão de mensagem de alerta  quando houver 2 diagnósticos negativos no mesmo dia. 

Permissão para ajustar os dias de gestação no histórico de diagnósticos, quando a prenhez não for 
oriunda de lançamento anterior no sistema. 

Sanidade Princípios ativos Inserção do principio ativo 'LECIRELINA' no sistema. 

Importação de 
aplicações a partir 
de planilhas 

 

Confira a dica específica criada para a nova rotina: "Lance aplicações importando dados do Excel". 

Mastite Inclusão do campo DEL (dias em lactação) na data da ocorrência da mastite: 
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Duas fazendas, um objetivo - Vitrine Tecnológica DBO 
por Vitrine Tecnologica DBO 

 
A Revista 'Mundo do Leite' inicia a publicação do Projeto Vitrine Tecnológica, fruto de parceria com o Rehagro, 
instituição de ensino com dez anos de atuação no agronegócio. O projeto acompanhará, por um ano, a rotina de 
duas fazendas leiteiras de Minas Gerais, parceiras e usuárias do IDEAGRI: São Jose, em Bonfim, e Fazenda da Gurita, 
em Bom Despacho. Mesmo com realidades bastante distintas, ambas as propriedades têm um objetivo comum: 
aumentar a produção e a qualidade do leite, com um custo compatível e dentro do potencial de crescimento de cada 
uma, administrando melhor o uso de concentrados e aumentando a produção e a qualidade dos volumosos. O 
caminho trilhado para elevar e garantir maior oferta de volumosos tanto nas águas quanto na seca, sob a orientação 
dos técnicos do Rehagro, os agrônomos Breno Araújo e Fabio Correa, além dos veterinários Ernane Campos e Vitor 
Barros, será publicado ao longo de sete edições. Prepare-se para uma aula de tecnologia acessível e eficiente! 
  

 
  
Fazenda São José 
  
"Nosso grande desafio e produzir volumoso em quantidade e em qualidade." 
JOSE ALEXANDRE, PROPRIETÁRIO 
  

 
Em família: o filho e técnico do Rehagro, Ernane (de azul), convenceu o pai, José, a adotar mais tecnologia. 

  
A Fazenda São Jose, do produtor Jose Alexandre, localiza-se no município de Bonfim, a 90 km de Belo Horizonte, MG. 
Cravada numa região de muito verde e de nascentes, tem 38 hectares, dos quais 15 são de reserva legal. Nos 23 
hectares restantes, o produtor desenvolve a atividade leiteira. Com 52 animais da raça Girolando, sendo 17 vacas em 
lactação, a produção diária na fazenda está na casa dos 240 litros, com produtividade média de 14 litros/vaca/dia. 
  
Em relação a novembro de 2012 - quando os especialistas do Rehagro, o veterinário Ernane Campos e o engenheiro 
agrônomo Breno Araújo, começaram a prestar assistência técnica à propriedade - a produção atual teve um 
acréscimo de 90 litros/dia. Na ocasião, a produção somava 150 litros/dia; a média por animal era de 8,8 litros/dia e a 
alimentação baseava-se, no verão, em pastagens de braquiária degradada. Os pastos haviam sido formados há anos 
e nunca se havia feito adubação ou correção de solo. No inverno, os animais comiam capim napiê passado e cana. 
Esta última procedente de um canavial velho, de baixas produção e qualidade. Além disso, os animais recebiam 
concentrado, comprado a um preço bastante caro. "Ele pagava caro porque não tinha como barganhar, dada a 
pequena produção e o baixo fluxo de caixa", diz Ernane. 
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O técnico explica que a baixíssima qualidade do volumoso ofertado aumentava ainda mais a demanda por 
concentrado e, como consequência, o custo de produção do já descapitalizado produtor só aumentava. Um aspecto 
interessante na história que está sendo construída na Fazenda São Jose é que Ernane é filho do proprietário. Por 
muito tempo, porém, santo de casa não fez milagres. "Após bastante argumentação e visitas a outras realidades, as 
ideias foram aceitas e o trabalho começou, com bastante empenho de todos", diz Ernane. 
  

 
  
O diagnóstico feito no inicio do trabalho também indicava o endividamento do produtor, baixa produção e 
produtividade do rebanho e baixa oferta de volumoso, que também não tinha boa qualidade. Do lado positivo, 
figuravam a boa capacitação e o empenho das pessoas no caso, Seu José, sua esposa, Solange, e o funcionário Pedro, 
além da alta qualidade do leite e do bom potencial dos animais. Isso pode ser confirmado com a rápida resposta 
produtiva apresentada pelo rebanho quando foi introduzido o milheto, plantado em substituição à braquiária. "O 
milheto é um bom alimento para as vacas e tem características agronômicas que ajudam na preparação do solo", 
explica Ernane. A produtividade saltou de 8,8 litros/vaca/dia para 11,6 litros/vaca/dia. 
  

 
O rebanho e instalações: vacas já começaram a receber suplementação com cana-de-açúcar corrigida. 

  
Seriedade - O início dos trabalhos anima Seu José, que sempre gostou do leite, mas só passou a dedicar-se 
integralmente à atividade quando deixou a vida de agrimensor na capital para refugiar-se na fazenda, herança de 
família. A produção leiteira já era um gosto de seu pai, mas nunca foi levada tão a sério como agora. 
  
A São José está iniciando um processo de organização da sua estrutura, incluindo: a substituição de volumosos 
antigos e pouco eficientes por outras variedades mais adequadas à demanda dos animais; a divisão da propriedade 
em piquetes, com módulo de plantio rotacionado; e a organização da gestão, com controle e anotação de todas as 
práticas na fazenda. 
  
Todas essas mudanças, que se iniciam na Fazenda São Jose, estão sendo feitas para que José Alexandre e sua mulher 
atinjam o objetivo de chegar ao fim do projeto, em novembro de 2014, com uma produção de 720 litros/dia, com 
uso de pastejo rotacionado, irrigação por malha, uso de cultura de inverno e suplementação parcial com cana-de-
açúcar corrigida. Isso sem contar com a readequação e a intensificação do uso da área. Com isso, 9 hectares poderão 
ser usados para uma outra atividade, ainda não definida pelo produtor, para ampliar e diversificar sua receita. "Para 
alcançar essa produção, que é a capacidade máxima que podemos atingir dentro da mesma estrutura atual, nosso 
grande desafio é produzir volumosos em quantidade e em qualidade", revela o produtor, sob o olhar de aprovação 
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do filho. Com comida em abundância e de melhor qualidade, Ernane espera reduzir o intervalo entre partos na 
propriedade, hoje ainda alto, como consequência da alimentação insuficiente e de baixa qualidade. Motivo pelo qual 
o número de vacas secas no rebanho ainda é alto (hoje apenas 63% das vacas estão em lactação). 
  
Para atingir seu objetivo, o produtor já iniciou algumas mudanças. A começar pela análise de solo para planejar a 
correção e adubações adequadas, o plantio de novas variedades de cana-de-açúcar e a extinção das antigas e 
introdução do milheto. 
  

 
O pasto, hoje: na Fazenda São Jose, cupinzeiros deverão sair. No lugar, capim novo e mais piquetes. 

  
No Projeto Vitrine Tecnológica, o leitor acompanhará, na Fazenda São José, a introdução das novas áreas de cana-
de-açúcar, que, em 2014, deverão somar 1,9 hectare (hoje há apenas 1 hectare). Verá ainda como será feita a 
introdução do tifton - desde a multiplicação das mudas em viveiro, sua replicação, até o plantio e o estabelecimento 
nos piquetes, que deverão somar 3,5 hectares no fim do projeto. Nessa área, que deverá ser irrigada, será feita 
sobressemeadura de aveia e azevém no inverno. 
  

 
Fazenda da Gurita 
  
"Nosso grande desafio é aumentar a capacidade de suporte." 
PAULO GONTIJO, PROPRIETÁRIO 
  
Localizada no município de Bom Despacho, centro-oeste mineiro, a 150 quilômetros da capital, a Fazenda da Gurita 
traz para o Projeto Vitrine Tecnológica um outro perfil de produtor de leite. Aquele que já tem seu negócio 
consolidado, mas quer crescer ainda mais. Aquele que, como empresário bem-sucedido, estabelece metas e, junto 
com estas, estratégias. E essa a história que acompanharemos nas próximas edições. Ou seja, como o proprietário 
aumentará a capacidade de suporte, condição considerada fundamental para que a produção salte dos atuais 3.150 
litros/dia para 5.000 litros/dia ate 2015. 
  

 
Equipe afinada: estratégias traçadas com o Rehagro levam rebanho de Gontijo (acima, a dir. na foto) a major 

produtividade. 
  
"Entre 2013 e 2015, nosso trabalho aqui na Gurita será o de manejar com eficiência todo volumoso disponível na 
fazenda, investindo em fertilidade de solo. Isso é o que leva a um aumento da capacidade de suporte"', explica o 
agrônomo Fábio Corrêa, que, junto com o veterinário Vitor Barros, presta assistência técnica ao produtor. Hoje, a 
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lotação esta em 5,6 vacas/hectare, o que equivale a 7 UA/hectare. A ideia e chegar a 7,8 vacas/hectare, ou seja, 9,8 
UA/hectare. "A intensificação permitirá esse aumento de capacidade", conclui Corrêa. 
  
A entrada do produtor Paulo Gontijo no leite ocorreu em 1990, quando ele comprou do pai dez vacas em lactação, 
todas com bezerras ao PO. "Um negócio de pai para filho", relembra, rindo. A produção na época era de 100 litros 
por dia e a área total somava 14 hectares. Passados seis anos, o plantel da Gurita era de 85 vacas (entre secas e em 
lactação) e a produção chegava a 500 litros de leite/dia. Sem nenhum tipo de assistência técnica, ele aplicava o que 
via os amigos fazerem e também ideias do que considera seu "tino comercial". E assim tocava o negócio. 
  
Em 2005, iniciou uma aproximação com o Rehagro, por intermédio de Fábio Corrêa. Ao perguntar o que deveria 
fazer com as sobras de recursos, o agrônomo lhe indicou investir na produção de alimentos volumosos. No primeiro 
ano, sugeriu o plantio de tifton e, no ano seguinte, a compra da cana para plantio. O resultado das boas sugestões 
foi o trabalho iniciado em 2007. 
  
De lá para cá, muita coisa já mudou na Fazenda da Gurita. A produção baseada na braquiária extensiva com silagem 
de milho, sorgo no inverno e ração comprada pronta foi substituída por pastagens de qualidade, ração balanceada e 
feita na fazenda, e a introdução da cana-de-açúcar corrigida no lugar da silagem de milho, pois as quebras na lavoura 
por causa das condições climáticas, sobretudo veranicos, significavam grandes perdas econômicas. O pastoreio 
tornou-se intensivo e o pasto melhorou significativamente de qualidade, sendo dividido em piquetes para aumentar 
a eficiência do pastoreio, como explica o veterinário Vitor Barros. A correção de solo também ganhou importância 
no manejo das pastagens. 
  
Todas as mudanças foram adotadas com muita disposição por parte de Paulo Gontijo, um gestor detalhista, que 
conhece minúcias do seu negócio e faz questão de que não só os controles informatizados estejam bem organizados, 
como tudo na propriedade, desde a sala de ordenha, passando pela farmácia e pela fábrica de ração, entre outros 
locais. Organização, boa sinalização e limpeza dão a tônica ao negócio. 
  
O produtor é um otimista em relação à produção de leite e vem planejando com afinco esse crescimento. "Não se 
forma um pasto de uma hora para outra, assim como todas as melhorias feitas na Gurita acontecem 
paulatinamente, de acordo com o fluxo de caixa", explica. Apesar da parcimônia, ele não tem dúvidas de que 
alcançará sua meta em 2015 e credita isso ao trabalho da equipe, que e muito afinado, e a definição de estratégias 
de longo prazo. Vale a pena acompanhar esses movimentos. 
  

 
 
No Projeto Vitrine Tecnológica, a Fazenda da Gurita pretende principalmente elevar a intensificação do pasto, por 
meio do manejo adequado de todo o volumoso produzido na propriedade. 
  

TEXTO E FOTOS: INES FIGUEIRÓ 
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Conheça um pouco da história do Sítio do Charco 
por Canal do Boi 

 
Confira a entrevista de Fábio Ferreira Leite para o Canal do Boi, que conta a história do holandês vermelho e branco 
na Fazenda Sítio do Charco. A fazenda, localizada em Cruzília, faz parte do Grupo Gera Leite. O grupo é cliente e 
parceiro do IDEAGRI. Os trechos da entrevista foram extraídos do programa exibido no 'Canal do boi'. 
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Alta lança novo Catálogo de Corte Zebu 2013 

por Alta 

 
Acesse a versão on line do novo Catálogo Alta Corte Zebu 2013, lançado no final de agosto na ExpoGenética, que 
apresenta touros das raças Nelore Padrão e Mocho, Brahman, Guzerá, Sindi e Tabapuã. 
  
Na edição 2013/14, destacam-se os nomes: Bingar AT; Elkro FIV FNT; Capitão DS; Florim S; Jato da Capital e MR Fuzil 
OB. 
  
[ CLIQUE AQUI PARA OBTER O CATÁLOGO ] 
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2ª EXPHOMIG 
por IDEAGRI 

 
A 22ª edição da 'Exposição de Gado Holandês de Minas Gerais' acontece entre os dias 16 a 21 de setembro, em 
Barbacena, MG. EXPHOMIG - UM ENCONTRO DE OPORTUNIDADES! 
  
  
Visite o site oficial do evento: www.exphomig.com.br 
  
22ª Exphomig é referência nacional em Gado Holandês 
 
Tradição, qualidade e produtividade fazem parte da maior exposição de gado Holandês de Minas Gerais e fazem 
a Exphomig despontar no cenário nacional entre as maiores exposições da raça Holandesa. A cidade mineira de 
Barbacena será sede, pelo quarto ano consecutivo, do evento que acontecerá no período de 16 a 21 de setembro de 
2013, no Parque de Exposição Senador Bias Fortes. 
 
Minas Gerais, por ser o maior produtor de leite do Brasil, torna-se referência em qualidade e genética. Dessa forma, 
a cada ano, aumenta o número de visitantes e a presença de criadores de todo o Brasil que vêm para conhecer, 
principalmente, o trabalho dos criadores mineiros e ficar atento às novidades do mercado. 
 
Entre os destaques desta edição, está a realização do 1º Torneio Leiteiro , confirmando a posição do Holandês como 
o maior produtor de leite do Brasil. Outra novidade que veio para agregar à Exphomig, é a premiação Melhores de 
Minas , que será mais um ótimo momento de confraternização, trocas de experiências e reconhecimento. A 
exposição contará também com o Curso de Avaliação Morfológica, leilão, feira de animais, um especial café da 
manhã e outras novidades. 
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Controle de acesso por setores – confira a novidade 
por IDEAGRI 

 
A nova funcionalidade permite o controle de quais setores estarão ou não disponíveis para que o usuário consulte e 
lance dados, bem como emita relatórios. 
 
Para especificar as permissões, é necessário que o controle de acesso esteja ativado. Clique no link e saiba detalhes 
específicos sobre a ativação do controle de acesso no IDEAGRI, consultando a dica “Controle de acesso - aprenda a 
criar usuários e senhas para o IDEAGRI, protegendo os dados”.  
 
Uma vez que a fazenda esteja com o controle de acesso ativado, para gerenciar o acesso aos setores, basta consultar 
o nível de acesso desejado e configurar as permissões na nova aba ‘Setores’ (c).  A nova aba foi criada no mesmo 
nível das abas ‘Itens’ (a) e ‘Relatórios’ (b) já existentes antes do novo aplicativo, como ilustrado a seguir: 
 

  
Caso você já utilize a rotina de controle de acesso, o sistema, durante a atualização da versão, disponibiliza, 
automaticamente, o acesso a todos os setores para todos os níveis previamente cadastrados. Se você desejar 
restringir as permissões para determinado nível, basta editar o nível e remover a permissão. Acesse o menu 
‘Fazenda’ e clique em ‘Nível / acesso’.  Na lista que surge, escolha o nível que deseja alterar e clique em ‘Cadastro’: 
 



16 
 

 
No cadastro do nível, clique na aba ‘Setores’: 
   

 
Para remover o setor da lista de setores disponíveis para o nível  selecionado, marque, na coluna ação, o setor a ser 
removido e clique no botão  ‘-’ (menos):  
 



17 
 

 
Será exibida uma mensagem de confirmação: 
  

 
Clique em 'Sim' e em ‘Gravar’: 
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Para os novos níveis, criados a partir de agora, o detalhamento do acesso aos ‘Setores’ passa a ser obrigatório. Ao 
incluir um novo nível de acesso, que não seja administrador, será exibida a mensagem: 
  

 
 Trata-se de um lembrete para que o usuário configure as permissões para: 

 

Itens 

 

Relatório

 

Setores 

  
Importante: 
Caso ocorra a inclusão de novos setores, os mesmos deverão ser incluídos na configuração de acesso preexistente. 
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Lance aplicações importando dados do Excel 
por IDEAGRI 

 
O lançamento de aplicações de vacinas e medicamentos para os animais no IDEAGRI conta, a partir de agora, com 
uma nova modalidade – a importação de arquivos. Esta funcionalidade permite que dados cadastrados em planilhas 
sejam carregados e gravados no sistema. 
  
IMPORTANTE: 
 
Para que o arquivo seja importado, os dados devem ser organizados em planilhas, como ilustrado a seguir: 
 

 
 
Os campos de preenchimento obrigatórios são o 'Número do animal' e o 'Número do produto'. O preenchimento dos 
campos 'Dose' e  'Observação' é facultativo. 
  

 
 
Percebam que a importação das aplicações é feita com base no número do produto. Assim, para que a importação 
seja possível, o produto deve estar previamente cadastrado e o número do mesmo deverá ser informado na 
planilha. 
 
O ARQUIVO PARA IMPORTAÇÃO DEVE SER SALVO, DO EXCEL, NO FORMATO *.CSV 
 
Em nossa simulação, vamos aplicar 'Aftovacin Oleosa (Frasco 50 ml)'. Para preencher as informações na planilha, 
devemos buscar, no Sistema IDEAGRI, o número do produto (caso o mesmo já esteja cadastrado) ou incluir o 
produto para obter o número. 
 
Clique no link e confira a dica sobre este assunto:  'Você conhece a biblioteca de produtos agronômicos e 
veterinários do IDEAGRI?'  
 
Imaginando que o produto já esteja cadastrado, para obter o número do produto, acesse o menu 'Cadastros' e clique 
em 'Produto e serviço'.  Use a caixa 'Busca', informando parte do nome (em nosso exemplo 'afto') e clique em 
'Filtrar'. O produto será exibido no grid com o número (esta é a informação que deverá ser utilizada no arquivo de 
importação de aplicações). 
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Veja os dados organizados, em nossa planilha ilustrativa: 
  

 
 
Para usufruir da novidade, acesse o menu 'Sanidade' e clique em 'Aplicação'. Selecione o setor e clique no botão 
'Aplicar', opção 'CSV': 
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Localize a pasta onde o arquivo com os dados a serem importados está salvo: 
  

 
 
Os dados constantes na planilha serão preenchidos no grid. Selecione todos os registros clicando na palavra 'Ação', 
informe a data da aplicação realizada, em 'Dados padrão', clique em 'Preencher' e em seguida em 'Gravar': 
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IMPORTANTE: Caso existam animais na planilha que não estejam cadastrados no IDEAGRI, o sistema oferece a 
opção para a geração de um relatório de inconsistências, para posterior conferência dos animais que não puderam 
ser importados. O processo de importação continua normalmente, com os animais encontrados. 
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Veja um exemplo do relatório de inconsistências: 
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Importe números SISBOV de forma coletiva, diretamente de planilhas 
por IDEAGRI 

 
Confira detalhes sobre a implementação que permite importar, coletivamente, para o cadastro dos animais, o 
número do SISBOV e/ou o número da identificação eletrônica, a partir de planilhas. 
  
  
Para acessar a rotina, clique no menu 'Animal' e acesse 'Ident. Eletrônica / SISBOV': 
  

 
  
Na tela que surge, existem 2 opções para importação: 'Animal Tag' e 'Arquivo CSV'. Para realizar a importação a 
partir de planilhas, a opção 'Arquivo CSV' deve estar marcada: 
  

 
  
Clique em 'Importar' para localizar o arquivo com os dados.  
 
Para que o arquivo seja importado, os dados devem ser organizados em planilhas, como ilustrado a seguir: 
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A coluna 'Número do animal' deverá estar sempre preenchida. Caso apenas a coluna 'Sisbov' seja informada, apenas 
este campo será associado ao animal. Caso apenas a coluna 'Brinco eletrônico' seja informada, apenas este campo 
será associado ao animal. Caso ambas as colunas estejam preenchidas, as informações serão atualizadas 
simultaneamente na ficha dos animais. 
 
O ARQUIVO PARA IMPORTAÇÃO DEVE SER SALVO, DO EXCEL, NO FORMATO *.CSV 
 
Veja a os dados organizados, em nossa planilha ilustrativa:   
  

 
 
Localize a pasta onde o arquivo com os dados a serem importados está salvo: 
  

 
 
Com o arquivo selecionado, clique em 'Importar': 
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Os dados serão exibidos no grid. Clique em 'Gravar': 
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 Caso exista algum número de animal que não corresponda a algum animal existente no IDEAGRI, será mostrada 
mensagem específica: 

  
Clique em 'OK'. Fazendo isso, o animal será desmarcado no grid: 
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Clique, novamente, em 'Gravar' e o processo será continuado. 
 
Após a atualização de todos os animais, a tela é limpa e exibida em branco: 
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Os dados foram atualizados em cada ficha dos animais contidos no arquivo, como ilustrado a seguir para o animal 
123329: 
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Crédito aduba o campo 
por Jornal Estado de Minas (adaptação) 

 
Recursos para o crédito rural aumentam 556% no país em 11 anos e chegam a R$ 191 bilhões. A elevação da 
aplicação do crédito na produção tem relação direta com a melhoria e o aumento de volume colhido. Para os 
produtores rurais, isso significa expansão nos negócios e melhoria da qualidade de vida.  
 
Dinheiro multiplica produção 
 
Entre junho de 2002 e o mesmo mês deste ano, a expansão do crédito rural no Brasil saiu de R$ 29,1 bilhões para R$ 
191 bilhões, um salto de 556%, indicam dados do Banco Central. A expansão da oferta de empréstimos voltados para 
o setor se refletiu diretamente no campo, elevando a produção e a produtividade das propriedades rurais para os 
agricultores que tiveram acesso ao crédito. Em Minas, a oferta de financiamentos para o setor registrou expansão de 
890%, de acordo com os últimos dados da Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa). 
Enquanto isso, somente a produção de grãos avançou de 7,7 milhões de toneladas para 12 milhões de toneladas 
(56%), sem contar a produção agropecuária. 
 
Alta nas transações 
 
Segundo o coordenador estadual de crédito da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural de Minas Gerais 
(Emater-MG), João Augusto Guarabira, “A cada ano que passa, o agricultor familiar e, mesmo o médio e o grande, 
têm buscado mais crédito rural e, por isso, o acesso ao financiamento tem crescido muito.” 
 
Em setembro e novembro, segundo Guarabira, os financiamentos que mais estão saindo são para custeio, 
manutenção das culturas, investimentos pecuários, aquisição de máquinas/equipamentos e recuperação de 
pastagem. Além disso, de acordo com ele, a implantação de lavouras integradas com a pecuária e floresta têm 
aumentado. 
 
“O crédito disponível vem crescendo de 15 a 25% ao ano nos últimos cinco anos. E a demanda está aumentando, por 
que o agronegócio está em expansão forte no país e os produtores começam a ter mais condição de produzir”. 
Afirma Guarabira. 
 
ONDE ESTÁ O DINHEIRO? 

CUSTEIO TRADICIONAL Financiamento de despesas normais de custeio da produção agrícola e pecuária. 
Com recursos controlados, a taxa é de 5% ao ano e o teto para financiamento é de 
R$ 1 milhão. Para algumas culturas, pode dobrar. 

OUTRAS LINHAS DE CRÉDITO Funcafé, Retenção de Matrizes e Crias, Produção de Sementes e Mudas, Aquisição 
Antecipada de Insumos. 

PROGRAMA DE CONSTRUÇÃO E 
AMPLIAÇÃO DE ARMAZÉNS 

Linha nova, com taxa de 3,5% ao ano. Financia até 100% do projeto e não há teto. 
O prazo é de 15 anos, com 3 anos de carência. 

PROGRAMA NACIONAL DE 
APOIO AO MÉDIO PRODUTOR 
RURAL 

Destinado a proprietários de terra, posseiros, arrendatários ou parceiros que 
tenham, no mínimo, 80% de sua renda anual originada na agricultura ou atividade 
extrativa vegetal, com renda anual de R$ 1,6 milhão. Juros de 4,5% ao ano, teto de 
R$ 600 mil. 

PROGRAMA ABC Destinado à redução de gases de efeito estufa. Teto de financiamento de R$ 1 
milhão por ano-safra. Para implantação de florestas comerciais, o valor sobe para 
R$ 3 milhões. Juros de 5% ao ano, financia ate 100% do projeto, prazos de 5 a 15 
anos e carência de 2 a 6 anos 

 
Mais uma opção: CAIXA AMPLIA ATUAÇÃO NO CRÉDITO RURAL 
A Caixa Econômica Federal está ampliando suas operações de crédito rural. Para o ano-safra 2013/2014,o banco vai 
aplicar mais de R$ 3,7 bilhões em recursos destinados ao custeio agrícola e pecuário e a operações de investimentos 
em máquinas/equipamentos, aquisição de animais e projetos de infraestrutura rural. As linhas de crédito rural estão 
disponíveis em cerca de mil agências da CAIXA, distribuídas por todas as cidades com forte atuação no agronegócio. 
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Para o Superintendente Regional da Caixa, Ronaldo Roggini, a atuação no 
crédito rural integra a estratégia do banco de desenvolver novos negócios 
e ampliar o portfólio de produtos e serviços. 
  
  
Roggini destaca ainda que o objetivo é oferecer processos ágeis, com 
procedimentos mais simplificados para operações de menor valor, 
possibilitando a contratação do crédito em curto espaço de tempo. 
“Operações de Custeio de até R$ 300 mil, por exemplo, podem ser 
contratadas na agência por meio de orçamento simplificado”, explica. 

  
Atendimento 
  
Belo Horizonte – (31) 3217-2035 / (31) 8696-4999 (Saulo) 
Contagem – (31) 3358-5150 
Betim – (31) 3529-1400 
Pedro Leopoldo – (31) 3663 - 4100 
Itabirito – (31) 3562-3400 
Congonhas – (31) 3731-1040 
Lafaiete – (31) 3062-9000 
  
A lista completa de agências que operam o crédito rural poderá ser consultada no site da CAIXA: www.caixa.gov.br. 
Assessoria de Imprensa da CAIXA – Belo Horizonte 
(31) 3217-2676 
www.caixa.gov.br/imprensa | @imprensaCAIXA | imprensa.mg@caixa.gov.br 
  

 
  

 
O material foi compilado dos artigos publicados no Caderno Agropecuário do Jornal 'Estado de Minas', de 09 de 
setembro de 2013: 
- Dinheiro multiplica produção - Zulmira Furbino 
- Alta nas transações - Zulmira Furbino 
- Lastro fraco para os adversários - Zulmira Furbino 
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Enxurradas de E-mails: como gerenciar? 
por Carlos Eduardo Dalto 

 
Por que despendemos tantas horas do dia a dar vazão aos e-mails? Será que é possível melhorar essas estatísticas? 
Confira quais são os erros mais comuns que impedem o uso eficiente da comunicação eletrônica. 
  
  
As empresas se esforçam: fazem campanhas de conscientização, distribuem manuais, estabelecem regras, 
desenvolvem workshops sobre como utilizar de forma eficiente essa ferramenta de comunicação chamada e-mail. 
Mas, a caixa de entrada insiste em permanecer abarrotada. Por isso, horas são dedicadas a responder às mais 
diversas solicitações – de troca de informações necessárias ao trabalho a questões comportamentais. 
  
O volume de e-mails deixou de ser uma questão somente técnica, com regras de uso baseadas na etiqueta e no 
bom-senso. Adotar o gerenciamento eficaz deles é parte importante na tentativa de racionalizar o uso desse meio de 
comunicação. Mas não é a única alternativa. É preciso analisar, com critério e profundidade, se é possível melhorar 
esse fluxo. Quando nos dispomos a realizar esse exercício, acabamos identificando problemas gerenciais que 
precisam de tratamento adequado. Apenas definir regras disso ou daquilo é gerenciar com base no sintoma e não na 
causa do problema.  

 
  
Para melhorar este cenário, há algumas habilidades gerenciais importantes que precisam ser reanalisadas, tendo 
como foco os seguintes pontos: 
  
1. Deficiências na escolha do canal de comunicação 
Não temos dúvida de que a comunicação é um dos gargalos das empresas. Uma competência essencial para um líder 
ter sucesso é escolher o canal correto para transmitir e trocar informações. Não dá para tratar tudo por e-mail. É 
preciso compreender do que se trata o conteúdo da mensagem e qual o contexto em que essa informação acontece. 
Aí, sim, dar a ela um tratamento de canal adequado: por telefone, via mural, em reunião ou ainda, o velho e bom 
“face a face”. Engana-se quem acredita que somente os meios mais modernos, como o e-mail, por exemplo, são os 
únicos que devem ser utilizados. Antigos canais ainda continuam sendo meios de comunicação que precisam ser 
estimulados. Um caso de benchmarking que tem funcionado muito bem são as pages – páginas criadas em redes 
corporativas e intranets, utilizadas para propagar informações de uso coletivo ou específico a um grupo. Essas 
páginas podem ser vinculadas a programas de e-mails ou redes colaborativas. Elas facilitam a comunicação grupal e, 
consequentemente, diminuem o fluxo de mensagens na caixa postal. 
  
2. Planejamento inadequado 
Gestores que planejam adequadamente suas atividades e de suas equipes tendem a administrar melhor sua rotina e 
passam a utilizar ferramentas de gestão para trocar informações. A utilização de fluxogramas de processos, 
cronogramas de acompanhamento, planilhas de análises, cotações e quadro de distribuição de atividades são alguns 
exemplos de ferramentas que auxiliam na gestão da informação. Quando bem elaborados e disponibilizados a 
grupos de trabalhos, departamentos ou membros de projetos, reduzem significativamente o uso de e-mails. Os 
envolvidos passam a recorrer a esses meios para buscar as informações de que precisam. Essas ferramentas, além de 
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importante forma de compartilhar informação, contribuem para o alcance dos resultados almejados. Planejar é 
decidir por antecipação. Consequentemente, ao utilizar essas ferramentas, tenderão a diminuir os temidos 
“urgentes” dos e-mails. 
  
3. Delegação inadequada ou falta de delegação 
Definir corretamente os critérios, antes de delegar uma atividade, escolher adequadamente quem irá executar e 
como será realizada a tarefa são componentes fundamentais da estratégia para diminuir o fluxo de e-mails das 
caixas postais. Para tanto, é preciso ter claramente definidos, a todos em uma equipe, em seus diversos níveis 
hierárquicos, as respectivas autonomias e responsabilidades. Durante a pesquisa, observou-se que a busca pelo 
perfeccionismo extrapola os critérios de “quem deve fazer o quê”. Foram expressivos os comentários sobre a 
necessidade das informações serem repassadas aos superiores, o que demonstra claramente falta de confiança 
mútua. Essa prática, caracterizada por centralização do poder e tomada de decisão, emperra a autonomia e gera 
trocas desnecessárias de e-mails.  
  
4. Medo de errar 
Apresentou-se como uma importante dificuldade observada durante a pesquisa. A aversão ao risco faz com que as 
pessoas disparem e-mails sobre tudo e a todos. De um lado, está o medo de tomar uma decisão e depois ser 
culpado, caso a decisão não esteja correta ou de acordo com os padrões. Nesses casos, os líderes optam pela 
segurança e buscam aval de seus superiores, mesmo em seus níveis de autonomia. E, ainda, medo de serem 
responsabilizados por não informar alguém. Na dúvida, e-mails a todos! Afinal de contas, melhor sobrar do que 
faltar! E ali está, mais um e-mail a ocupar a caixa de entrada. 
  
Considerações finais 
Esses quatro pontos analisados são aspectos que merecem especial atenção na análise do fluxo de e-mails. São 
questões comportamentais que se sobrepõem às técnicas. Fazer com que líderes e liderados reconheçam essas 
fraquezas e trabalhem para revertê-las evita retrabalho, a sensação de “faço, faço e sempre estou abarrotado de 
trabalho”, além de diminuir a ansiedade. Mas, principalmente, dá tempo ao líder para realizar o que lhe compete 
por excelência: suas atividades importantes. Uma caixa postal “gritando” para ser esvaziada não pode ser motivo 
para renegar o planejamento primordial do setor, o treino e o desenvolvimento de sua equipe, estudo de novos 
métodos de realização do trabalho, acompanhamento das tarefas e pessoas ou formas de contribuir com o 
desenvolvimento da empresa. 
  
  
*Carlos Eduardo Dalto é professor dos MBAs em Gestão de Projetos e Comercial da Fundação Getúlio Vargas, 
consultor do Instituto MVC/São Paulo em Liderança e Negociação e diretor de Educação Corporativa da METHODOS. 
 
Fonte: HSM. 

 
 


